
Trabalho	apresentado	no	18º	CBCENF

Título: CONHECIMENTO	DE	HOMENS	ACERCA	DO	CÂNCER	DE	MAMA	MASCULINO
Relatoria: SANDRA	VIRGÍNIA	GOMES

Autores:

ANA	PAULA	FARIAS	DA	SILVA	
EDGAR	FABIO	COSTA	DA	ROCHA	
LUCILLA	VIEIRA	CARNEIRO	
EDILENE	BATISTA	DOS	SANTOS	

Modalidade: Pôster
Área: Gestão,	tecnologias	e	cuidado
Tipo: Pesquisa
Resumo:

O	 câncer	 e	 uma	 multiplicação	 desordenada	 das	 células	 defeituosas	 ou	 atípicas,	 que	 escapam	 do	 controle
imunológico	do	nosso	organismo.	Em	se	 tratando	do	carcinoma	de	mama	masculino,	este	é	extremamente	 raro	e
ainda	 pouco	 estudado.	 Desse	 modo,	 o	 objetivo	 desta	 pesquisa	 é	 analisar	 o	 conhecimento	 de	 usuários	 acerca	 do
câncer	 de	 mama	 masculino.	 Trata-se	 de	 uma	 pesquisa	 exploratório-descritiva,	 com	 abordagem	 qualitativa	 que	 foi
desenvolvida	na	Unidade	de	Saúde	da	Família	do	bairro	de	Mandacaru,	na	cidade	de	João	Pessoa,	Estado	da	Paraíba,
por	ser	observado	o	seu	horário	de	funcionamento	noturno	e	a	procura	dos	usuários	do	sexo	masculino	pelo	serviço
na	 unidade.	 Para	 a	 realização	 da	 pesquisa	 foi	 considerado	 o	 que	 preceitua	 a	 Resolução	 No	 196/96	 do	 Conselho
Nacional	 de	 Saúde	 sobre	 pesquisa	 envolvendo	 os	 seres	 humanos	 (BRASIL,	 1996)	 e	 a	 Resolução	 No	 311/2007	 do
Conselho	 Federal	 de	 Enfermagem	 (BRASIL,	 2007).	 Assim,	 a	 pesquisa	 foi	 enviada	 para	 Plataforma	 Brasil,	 onde	 foi
aprovada	no	 comitê	de	ética	em	março/2014	 com	o	número	do	parecer:	 570.535.	 Este	 trabalho	 faz	parte	de	um
projeto	maior	intitulado	de	Câncer	de	mama	masculino:	vivencia	de	enfermeiros	e	usuários	a	luz	da	Política	Nacional	de
Atenção	Integral	a	Saúde	do	Homem.	Os	critérios	de	inclusão	definidos	para	a	seleção	dos	participantes	da	pesquisa
foram:	 ser	 usuário	 do	 sexo	 masculino;	 encontrar-se	 no	 serviço	 de	 referência	 em	 busca	 de	 atendimento;	 ter
capacidade	 de	 compreensão	 e	 comunicação;	 e	 concordar	 em	 participar	 da	 pesquisa.	 Os	 critérios	 de	 exclusão
envolverão:	não	ser	usuário	do	sexo	masculino;	apresentar	alterações	cognitivas	e	na	comunicação	e	não	concordar
com	a	sua	participação	no	estudo.	Desse	modo,	15	homens	participaram	da	pesquisa.	De	acordo	com	o	questionário
aplicado	todos	os	homens	afirmaram	não	realizar	autoexame	das	mamas.	Em	relação	à	 informação	sobre	o	câncer
de	mama,	12	homens	afirmaram	não	ter	recebido	informações	dos	serviços	de	atenção	básica	à	respeito	da	doença	e
apenas	03	 responderam	que	 receberam	algum	 tipo	de	 informação.	A	 falta	 de	 informação	associada	à	diagnósticos
diferenciais	como	a	ginecomastia,	além	da	carência	em	divulgação	e	a	não	realização	do	auto-exame	da	mama	em
homens	 tendem	 a	 aumentar	 a	 sua	 mortalidade.	 Portanto	 é	 necessário	 fortalecer	 e	 qualificar	 a	 atenção	 primária
garantindo,	assim,	a	promoção	da	saúde	e	a	prevenção	aos	agravos	evitáveis	a	esta	população.


